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Cuidar das ferramentas: É importante desinfetar 
(spray com álcool puro ou lixívia - diluição 1 porção 
para 5 água) as ferramentas antes e depois de 
podar para que doenças não sejam transmitidas 
entre as árvores.

!

FERRAMENTAS e uso adequado (Manutenção/Desinfeção):
Manter as ferramentas afiadas, para que os cortes sejam limpos, 
evitando rasgar os ramos. Colocar a lâmina cortante da tesoura 
na parte do ramo que vai ficar na planta. Proteger as grandes 
feridas com um produto cicatrizante.

Usar as ferramentas certas:
•	 Tesoura de mão: Para cortar ramos de até 2cm de diâmetro.
•	 Tesoura de duas mãos: Embora sejam maiores, por 

possuírem cabos mais compridos, destinam-se apenas a 
ramos com até 3 cm de diâmetro.

•	 Serrote de mão: Para os ramos de diâmetro > 4 cm, ou 
mesmo troncos.

•	 Serrote extensível: Para ramos de diâmetro > 4 cm, que 
estão para além da extensão do braço.

•	 Motosserra (podadora ou de maior potência/dimensão): 
Para ramos muito grossos, com diâmetro > 8 cm, consoante 
a situação (se não tivermos formação adequada ou 
experiência, sugere-se procurar ajuda profissional).
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Não deixar um toco muito longo
Ter o cuidado de não deixar um toco muito longo na 
poda dos galhos, pois isso pode complicar o processo de 
formação do “calo” em torno da “ferida”.

Ter cuidado a remover ramos demasiado grandes.
É preciso ter atenção quando se retiram ramos grandes, 
uma vez que isso pode afetar a saúde da árvore. Se for 
muito grande/pesado, fazer um primeiro corte na parte 
inferior do ramo (calculando o ângulo de inclinação) e 
só depois fazer o corte de cima para baixo, evitando um 
corte “rasgado” na pele/casca. Atenção também à nossa 
segurança e ao entorno onde o ramo pode cair. Pode-se 
também fazer o corte faseado, em troços menores.

Não cortar nunca mais de um quarto dos ramos vivos
Esta é uma percentagem indicativa, mas que deve nortear 
a tarefa de podar árvores: evitar cortar mais de um quarto 
dos ramos vivos de uma só vez. Cortar demais não se pode 
solucionar…, cortar a menos permite sempre algumas 
correções posteriores. Se for mesmo necessário retirar 
tantos galhos, fazer o trabalho por partes, removendo uma 
metade este ano e a outra no ano seguinte.

Ir confirmando a forma que a árvore está a tomar
Ao longo do processo de poda de árvores, é importante ir 
tendo uma perspetiva geral do que se está a fazer. Assim, 
descer da escada de vez em quando, dar um passo atrás e 
analisar a árvore de todos os ângulos para ver como está a 
ficar, pode evitar deixar a árvore desequilibrada.
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COMO podar? Princípios para uma poda correta
Ter em atenção que podar árvores de forma inadequada pode 
causar lesões que podem afetar as árvores de forma irreversível!
Quando se poda uma árvore, as “feridas” do corte precisam de 
formar um círculo grosso ao seu redor, criando uma espécie de 
calo. Se esse calo não se formar corretamente, será uma ferida 
mal cicatrizada, que representa uma porta de entrada para 
doenças ou pragas
Neste sentido, para garantir uma poda “perfeita”, eis algumas 
dicas essenciais...

Localizar o “colar” do galho antes de o cortar
O “colar” é a área onde o galho sai da árvore. Deve-se 
procurar uma espécie de crista, de círculo ou de área com 
a casca mais grossa. Logo que localizada, fazer o corte de 
poda por fora desse “colar”.
Este modo de proceder garante que a “ferida” fecha/
cicatriza da forma ideal. É importante, sobretudo, não 
danificar o “colar” do galho, pois se o “calo” não se formar 
da melhor forma, há o risco de deixar essa ferida “aberta” 
(apodrecimento).
Não cortar nunca os galhos que crescem para cima
Este é um erro bastante comum que é preciso evitar. 
Se se cortarem estes ramos, a água pode acumular-se 
facilmente nas “feridas” dos seus cortes, o que pode 
levar ao apodrecimento da árvore com o passar do tempo. 
Portanto, não cortar estes ramos!
Fazer os cortes num ângulo descendente
Devem-se cortar os ramos em forma de rampa, de cima 
para baixo (/ || \). Isto para evitar que a água se aloje nas 
“feridas” dos ramos, pois essa acumulação pode contribuir 
para o apodrecimento da árvore, como já sublinhámos 
antes.
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QUANDO podar?
A época da poda varia consoante se trate de árvores de folha 
caduca ou persistente.
•	Árvores de folha caduca - Podam-se durante o período 

de seiva descendente, quando a árvore já não tem folhas. 
Realiza-se no Outono-Inverno (de Novembro a Março), sendo 
por isso chamada a poda de Inverno ou poda seca. 
É a época de poda para pereiras, macieiras, cerejeiras, 
romãzeiras, ameixeiras, pessegueiros, diospireiros, 
marmeleiros, alperceiros  (damasqueiros), mirtilos, 
groselheiros, framboeseiros...

•	Árvores de folha persistente - Realiza-se após a colheita 
dos frutos mas ainda antes dos gomos (olhos) começarem a 
abrolhar. Durante o período de repouso vegetativo. Evitando, 
os dias frios, ventosos ou de geada. É o caso de citrinos, 
abacateiros, medronheiros, oliveiras...

A poda verde
Realiza-se do início de Junho até meados de 
Agosto (a partir daí é muito menos eficaz porque 
a seiva começa a baixar), quando a árvore está 
repleta de folhas e ramos novos. A poda verde 
atua apenas nos ramos do ano corrente. Não se 
toca no prolongamento da estrutura da árvore, 
isso é feito na poda de inverno.
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PORQUÊ podar?
Pela saúde da própria árvore, regulação da produção, equilíbrio 
entre frutos e vegetação, aproximação dos frutos da estrutura da 
árvore para que recebam mais seiva.
Paralelamente, a redução de ramos em excesso e mal 
direcionados permite melhorar o arejamento da copa e a 
penetração de luz, evitando potenciais doenças.
Partindo desta base, nem todas as árvores se podam de forma 
igual. Há vários tipos de poda e consoante o objetivo, podam-se 
coisas diferentes, em momentos diferentes.

Diferentes TIPOS de poda:
_ Poda de FORMAÇÃO _ Pode ser feita entre o 3º e 5º anos 
da planta _ Formas mais comuns Y, vaso, espaldeira, fuso;
_ Poda de FRUTIFICAÇÃO _ Faz-se a partir do 5º ano da 
planta _ Esta poda serve para favorecer a formação e 
renovação dos ramos de fruto, equilibrar a circulação 
da seiva nas diferentes partes da planta, bem como a 
distribuição dos frutos por toda a árvore.
_ Poda de MANUTENÇÃO _ Feita ao longo de toda a vida 
da planta. A finalidade é fazer a limpeza de ramos velhos, 
doentes, partidos e cruzados. Nas podas de manutenção, 
também estão incluídas as podas de arejamento que 
permitem à planta receber mais luz solar e uma melhor 
circulação do ar.
_ Poda de REJUVENESCIMENTO _ Quando a planta começa 
a emurchecer, este tipo de poda mais drástica pode ser 
uma tentativa derradeira de regeneração. São cortadas 
as pernadas principais, a 40 cm do solo, do enxerto ou da 
primeira divisão de ramos estruturais, e com isso, deve-se 
iniciar o processo de formação da planta novamente.
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As árvores podam-se?

Porque podar 
O que podar

Quando podar
Como podar



A – Rebentos que crescem a partir das raízes ou base do 
tronco;

B – Brotos d’água que brotam dos ramos principais e que 
competem com o lider central da árvore;

C – Galhos que estão mortos, doentes ou quebrados;

D – Ramos que crescem paralelos e muito próximos a outro;

E – Ramos que se cruzam ou se encostam/roçam nos outros;

Exemplos de corte correto

Processo de cicatrização ao longo de 4 anos

Observar a FORMA da árvore
Entender a sua anatomia (Raízes, Tronco e Ramos Estruturais/
Secundários), bem como a sua biologia (‘Órgãos Vegetativos 
- OLHOS ou GOMOS FOLIARES, e de Frutificação - BOTÕES ou 
GOMOS FLORAIS);

Eliminar os rebentos radiculares (“ladrões”)
Os chamados rebentos “ladrões” formam-se junto à base do 
tronco, saem do porta enxerto, “roubam” seiva/energia à árvore 
(ter em atenção que há árvores com uma tendência maior que 
outras para gerar rebentos radiculares). Esta ação pode ser 
feita em qualquer época do ano.

Remover galhos mortos ou que estejam a secar
A remoção de ramos ou galhos mortos é outro passo essencial. 
São aqueles ramos que se encontram secos ou que estão a 
ressecar. Este processo vai acabar por facilitar o resto da poda, 
uma vez que permite ter uma ideia mais clara do que é preciso 
fazer a seguir.

Podar ramos perigosos ou indesejados
Pensar nas questões de segurança ou estéticas. Por um 
lado, deve retirar-se ramos que possam causar algum risco 
de segurança (ex., proximidade de casas, telhados, linhas 
elétricas/telecomunicações). Por outro lado, é importante 
acautelar a proximidade de ruas de acesso e árvores nos 
limites dos terrenos (atenção aos vizinhos). É também aqui que 
se tomam as decisões quanto à forma que se quer que a árvore 
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tenha, retirando assim galhos indesejados/mal direcionados 
(ex, caminhos/iluminação/abastecimento de água). Deve 
avaliar-se se é preciso removê-los por inteiro, pois pode ser 
necessário apenas aparar os galhos.

Retirar galhos danificados ou cruzados/sobrepostos
Se houver ramos partidos (ex. tempestade/vento), é importante 
eliminá-los, mesmo que ainda estejam vivos, antes que caiam 
sem controle, evitando assim acidentes. Nesta fase, já temos 
uma boa perspetiva geral da árvore para perceber se há ramos 
ou galhos sobrepostos, cruzados ou encostados uns aos outros. 
Quando os galhos se roçam uns nos outros, podem acabar por 
se danificar com o tempo. Nestes casos, deve-se cortar o galho 
que já esteja danificado, ou cortar o menor dos dois, ou ainda o 
que tenha pior orientação, considerando a estrutura global da 
árvore e o seu entorno. 

Aplicar Cicatrizante/Anti-fúngico nos cortes e feridas de 
roçadura (quando necessário)
Por fim, qualquer ferida/corte pode ser porta de entrada para 
pragas e doenças que poderão afetar toda a árvore, sendo por 
isso conveniente aplicar soluções de cicatrização/anti fúngicas 
sempre que o corte seja feito em ramos de maior diâmetro 
(>3 ou 4 cm) e/ou que não têm o “colar” de ligação à árvore 
(ex. redução de ramos estruturais ou troncos em podas de 
rejuvenescimento).
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NOTA
_ Não tenhas medo de experimentar nas 
tuas árvores de fruto. Na maioria dos 
casos, é a experiência que te ajudará a 
tomar decisões. Encara cada corte como 
um passo de aprendizagem, experimenta 
cortar um pouco para ver como a árvore 
reage. Ao observar a sua evolução, 
tornar-te-ás mais consciente do que é 
necessário ou não cortar.

_ Sugestão de pesquisa acerca de 
especificidades da poda de frutíferas: 
https://jardiminhoto.blogspot.com/


